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BIENAL DE LYON 

Viagem pelo tempo 
Um programa com algumas das mais 
significativas criações de coreógrafos 

afro-americanos fez a festa da noite de 
segunda-feira. 

Gideon Rosa' 

ornalislas de diá
r ios como Le 
Monde. Libera
tion e New York 

t\rtyes nâo escondem 
sua curiosidade e an
siedade para ver o 
grupo Corpo (MG). 

Eles estáo impressionados com as 
lotos das coreografias e querem as
sislir a ludo. Onlem pela manhã, o 
Corpo, numa entrevista coleliva. ma
tou um pouco a curiosidade dos es
trangeiros. Ogrupo dança hoje. Mas 
enquanto a cidade náo se rende à 
companhia mineira, grupos america
nos lazem a lesla. Na segunda-leira. 
a Dayton Contempcrary Dance Com
pany. cnada e dirigida por Jeraldyne 
Btunden. ganhou a simpatia do públi
co ao apresentar recriações lamo
sas. a exemplo de Rainbow Round 
My Shoulder, datada de 1959. 

Criada por Donald McKayle. 
Rainbow... laz parte do repertório da 
DCDC (Dayton Contempcrary Dan
ce Company). desde que a compa
nhia percebeu que algumas das 
grandes criações de coreógralos 
afro-americanos estavam se perden
do. Há oito anos. a DCDC começou 
a junlar em seus programas recria
ções que sáo uma espécie de res
gate da história do negro nos EUA. 
Rambow Round My Shoulder conla, 
de modo emocionante, a Irajelória de 
prisioneiros negros acorrentados. 
que sáo usados para trabalhar na 
construção de estradas. Enquanto 
trabalham, eles sonham com a mulher 
amada, a lamilia e. obvio, a liberdade. 

É uma narrativa dramálica. con
seguida através de uma movimen-
taçáo lensa e grave. A clareza ges
tual laz uma espécie de glorilicação 
da liberdade, ao mesmo tempo em 
que critica duramente a relação enlre 

os homens. Seis homens Iodes se 
escorregam pelo palco em meio a 
imagens de sonho que jamais alcan
çam. No limite e na impossibilidade 
de realizarem seus sonhos, eles se 
atiram para a morte. 

O espetáculo do DCDC. cujo pro
grama incluiu mais trés coreografias, 
poderia ser vislo como uma espécie 
de sopro sobre a vida, um discurso 
sobre as relaçóes humanas alravés 
do corpo. Tudo eslã lá. a dança, os 
casais, a noite, o silêncio, resultando 
num hino ao homem vivo — seus 
músculos, seu silêncio — através de 
um discurso que é ao mesmo tempo 
réquiem. missa e lesta. É neste clima 
que entra Véspera (1986). um discur
so emocionante sobre as lembran
ças que povoam a mente de um adul
to guando ele se volta para sua inlán
cia. 

E para provar que as relações 
na sociedade americana caminham 
inexoravelmente para uma solução 
multicultural, a DCDC retomou uma 
coreogralia de 1988. elaborada por 
um coreógralo branco. Doug Varone. 
que lez de Home uma espécie de 
master piece soíre as relações de 
um casal. È um duo minimatistica-
mente inlerprelado com maestria por 
dois dançarinos que executam cada 
movimenlo com uma lorça emocio
nal quase incomum. O tema é quase 
banal: os desencontros de um casal. 
E os encontros também. 

O programa se encerra com The 
SXacy.-up. uma peça de Talley Bealty. 
realizada em 1982. É a pade alegre 
do programa, um momenlo em que 
o ecletismo do DCDC vai na direçáo 
da Alvin Ailey. Mas nâo se engane: 
num cenário de cidade grande, cai 
a noite e vem a fesla das discotecas. 
Nada especial até que os ambientes 
vão se sucedendo com a caracte
rização de lodos aqueles lipos que 
povoam a noite de uma metrópole: 
travestis, bêbados, solitários, droga
dos, grupinhos de amigos, amantes. 
Eles querem lesla. J 

idança 
- stâ conlirmado: a Bienal da Dança de 96 será sobre a dança brasileira. 
[ f Talvez a Argentina enlre com um pouco de lango. No que concerne 
ao Brasil, que se preparem os grupos. Mas náo haverá só dança de palco. 
Certamente, a dança popular, a dança das ruas do Carnaval, Irios elélricos 
e escolas de samba leráo lugar seguro. 
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PASSEATA DRAMÁTICA 

Tablado no asfalto 
Os artistas baianos mudaram a cena 
do centro da cidade, defendendo a 
cultura com muita cor e diversão 

Tatiana Lima 

Iroca do ta
blado pelo 
asfalto, na 
^ a s s e a t a 

Dramática do Via 
Bahia Festival, loi, 
mais que uma ma

nifestação, uma diversão. Principal
mente para os vendedores e passan
tes do centro da cidade que, com 
a interrupção do Irãnsito. esperavam 
mais uma caminhada de candidatos 
ou um prolesto de Irabalhadores e 
abriam largo sorriso ao ver o colorido 
mundo dos artistas. No lugar do dis
curso inflamado, o convite ao público 
para ir ao lealro, ouvir música, entrar 
numa galeria, frequentar cinemas e 
ver a dança era feilo pelos alores 
Marcelo Prado e Andréa Elia. 

A dupla não esqueceu de dar o 
recado aos empresários privados e 
aos órgãos públicos para que finan
ciem e apoiem os artislas, O cortejo 
dirigido por Paulo Dourado, com lex
lo de Cleíse Mendes, deixou o Cam
po Grande por volla das 17 horas, 
anleonlem, O abre alas ficou a cargo 
da Escola de Circo Picolino. Artistas 
plásticos empunharam bandeiras co
loridas, a garotada do Projeto Axé 
mostrou truques circenses, o Grupo 
de Apoio e Prevenção ã AIDS renovou 

' seu aleria, enquanlo dezenas de gru
pos teatrais profissionais, amadores. 
folclóricos ele, junto a produtores e 
técnicos, compunham a diversidade. 

Se o palco era a avenida, porque 
náo enlrar na cena? Foi o que decidiu 
um senhor, que já parecia meio tonto 
e lenlou rodopios com os dançarinos 
do grupo Mantra, Os Cereus forma
ram uma ala de biciclelas, onde a 
direlora Hebe Alves ensaiava uma 
pouco segura direção sobre duas ro
das, ao conlrário do que ocorre nos 
palcos. Três casamentos e nenhum 

luneral, apesarda 
presença de pa
dres, frades pati
fes e diabos. A 
noiva maís decidi
da grudou-se ao 
cano dos Calajes
les. desfalcados 
por Estêvão, deli
do na Delegacia 
de Mulheres. 

0 elenco de 
Merlin compôs ou
lro carro alegóri
co. A balata esno
be de Potalo Pum 
conlentou-se com 
a regional carro
ça. Os noivos do 
Casamento Pe
queno Burguês li
veram carro deco
rado, com lalas 
amarradas, como 
mandam os costu
mes. Mascarados 
eocoloridodas in
dumentárias da
vam o ar de cama
val. bem ao goslo 
de Dionísio, en
quanlo no trio elé
lrico a tónica foi o 
som de sintetiza
dores de Cacau 
Celucci, a voz de 
Clécia Queiroz, as 
moças do Raid, 
Dinb Brasil e An
dréa Dallro. 

Se revezaram 
no microfone Nil
da Spencer, Wil
son Melo e outros 
atores, com falas 
breves, A alriz He
lena Inés lembrou 
o cineasla Glau
ber Rocha, na 
Praça Caslro Al
ves, em frente ao 
cinema com o no
me do direlor. O 

ator e novo proprielário do Tealro 
Gamboa, Perry Sales, registrou o pro
testo com o fechamento do Tealro Ma
ria Bethãnia, arracando os mais entu
siasmados aplausos. A passeata su
biu a Rua Chile ao som de uma bela 
interpielação da Ave Maria, por An
dréa Daltro, Um momenlo emocionan-

a chuva de papel picado, que 
em vários momentos caia dos eschtó-

. A chegada ao Pelourinho foi no 
ritmo dos tambores da Escola de Mú
sica Didá. Até bumba-meu-boi caiu no 
samba-reggae, & 

Centenas de personagens compuseram a passeata fazendo arte na avenida 

S^fTa-eswni 

Os cafajestes não perdem uma festa Tristeza só enaalolada 

m : 
R E V I S T A S — 

um livro re
latando his

tórias que envolviam seus amigos, 
durante sua Iraietória de grande mú
sico que náo se furtava a conviver 
com o povo, retirando também de 
sua genle a inspiração. Agora "Cau
sos" de Músico, de Líndembergue, 
é lançado, finalmenle, depois de sua 
morte. Conlando com o auxílio de 
sua viúva, D. Lucy. e de amigos. 

além do patrocínio do Baneb, o livro 
— com sua linguagem saborosa — 
pode ser enconlrado nas livrarias da 
cidade e na Banaca do Benè, na Pi
luba, reduto de Líndembergue e de 
seus amigos de causos' {Clodoaldo 
Lobo). # 

ROMAN cr 

0 público 
baiano lem 
um encon
tro marcado 
amanhã, às 
18h30min, 
no Espaço 
Cultural da 
agência da 
Caixa Eco
nómica Fe

deral do Shopping Barra, com o es

crilor baiano Yvan Argolo, Ele vai es
lar autografando o seu mais novo ro
mance. Avo Caesar! (Simone Ribei-
r d # 

RELANÇAMENTO 

0 movimento cultural CEPA/Edi-
toração relança amanhã, às 19 ho
ras, no audilório do Instituto de Mú
sica da UCSal, o livro Non/este/Ba-
hia — Os Caminhos do Desenvol
vimento. O autor da obra é o jorna
lista, economista e professor univer
sitário Armando Avena Filho {SR). # 

SOCIOLOGIA 

U ma das obras mais importantes 
(e questionada) de sociotogia do Bra
sil deste século Casa Grande & Sen

zala do pernambucano Gilberto Frei
re, lançada nos anos 30, é revista 
peta ótica do também pemambuca
no, antropólogo Ricardo Benzaque-
na, no livro Guerra e Paz: Casa Gran
de & Senzala e a Obra de Gilberto 
/ve/re.Benzaquena analisa o discur
so erudito de Freire ainda em oulros 
trabalhos "Sobrados e Mocambos" 
e "Açúcar". Ele condena a visão 
idealizada por Freire, que valoriza as 
relações quase •"fraternas" entre se
nhores e escravos, ou entre casa
grande e senzala, A obra é da editora 
33 e (oi lançada no dia 13 desle més, 
no Rio de Janeiro {Hamilton Vieira). 

LANÇAMENTO 

B m edição descontraída, foi lança

do EBrilhou o Sola Dois de Julho, 

de Paloma e Pedro Costa, Ela é filha 

do ilustre casal das letras baianas 

e universais, Jorge Amado e Zélia 

Gaitai, Belamente ilustrado e em pa-
Rep,: Rejane C 

BASTIDORES 

| J ela Editora Leviatâ, o jornalista 
Simon Khoury lança a coleção de 
150 enlrevislas que realizou com 
alores e atrizes brasileiros que com

põem os livros reunidos sob o títutp^ 
de Bastidores, que, ào todo. alcan
çará 50 volumes. Nas livrarias, já po
dem ser encontrados os dois primei
ros, compostos de entrevislas com: 
Tõnia Carrero. Henriqueta Brieba, 
Paulo Gracindo e Cláudio Correa ê  
Caslro, Irene Ravache, Marco NaniriL 
e Armando Bógus complelam a listá^ 

(Sfl). <£ 

MULHER 

U ma visão mais ousada sobre a 
postura da mulher é o que coloca 
o livro Tecendo por Trás dos Panosi 
A Mulher Brasileira nas Relaçóes Fa
miliares, editora Rocco. A autora, 
doutora em psicologia pela PUC/RJ, 
Maria Lúcia Rocha-Coutinho, passa 
boa parte do livro discutindo biblio
grafia sobre o tema, mas no úllimo 
capítulo apresenla resultados de en
trevistas que podem deixar as femi
nistas mais radicais de cabelo em 
pé (Tatiana Uma). tf 

• . 


